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Agropecuárias paulista e brasileira: crescimento do produto e investimento em P&D 

O debate atual sobre a política econômica brasileira destaca o aumento dos gastos correntes como um dos problemas dos limites fiscais que impedem o aumento do investimento  governamental, notadamente no plano federal. Ao mesmo tempo, considera-se que, no caso paulista, tenha ocorrido aumento das inversões. 

O conceito de investimento utilizado corresponde aos dispêndios governamentais em infra-estrutura e na alavancagem da capacidade produtiva privada. São considerados gastos correntes todas as despesas com a máquina pública, incluindo todas as funções e tipos de despesas. Isto deriva da constatação de que a economia brasileira apresentou nas últimas décadas taxas médias de crescimento do produto não apenas baixas como inferiores às dos países emergentes, levando a perda de importância relativa no contexto internacional.  

A carga tributária supera os 36% do Produto Interno Bruto (PIB). Assim, as pressões dos gastos com a previdência e a proporção da divida pública (que supera a metade do produto nacional) exigem ajustes que permitam reduzir a proporção dívida interna/PIB e, dessa maneira, buscar taxas de juros menores para a economia como um todo. Já a dívida externa está equacionada face aos sucessivos superávits comerciais e da balança de pagamentos e, além disso, há intransponível rigidez de curto prazo para a redução dos gastos previdenciários. 

Dessa forma, resta buscar solução pelo lado dos dispêndios correntes, também em razão de que se deva honrar os compromissos da dívida pública, evitando quebras de contratos. E essa solução se mostraria necessária pois as baixas taxas de crescimento decorreriam do fato de que os investimentos privados estariam sendo penalizados por juros altos e que há reduzido investimento público.

A questão não é tão simplória assim, uma vez que entre os dispêndios computados como gastos correntes estão desde a aplicação de recursos na manutenção e na ampliação da infra-estrutura até os necessários serviços de defesa sanitária animal e vegetal, passando por educação e ciência e tecnologia. Ademais, é preciso frisar que o denominado superávit primário necessário para a redução da proporção dívida/PIB tem sido concretizado exatamente pela redução das aplicações orçamentárias nesses serviços públicos essenciais. 

Para citar a agricultura, têm-se menores investimentos na infra-estrutura de transporte, na defesa agropecuária e na pesquisa e desenvolvimento. As opções encontradas por governos estaduais como o paulista, no caso da infra-estrutura de transportes, deram-se pela adoção de vigoroso processo de concessão implementado nos principais eixos rodoviários estaduais. Na função agricultura, os recursos orçamentários alocados mostram-se não apenas cadentes como são bastante reduzidos1.

Desse modo, a proposta de redução de gastos governamentais correntes como caminho para acelerar a diminuição da relação dívida /PIB, ao aumentar o superávit primário, e com isso abrir espaço para queda mais decisiva e sustentável da taxa básica de juros, enfrenta limites muito consistentes à sua efetivação. Essa medida, que permitiria ampliar as possibilidades de incrementar os investimentos privados, só poderia ser efetivada com restrições ainda mais significativas na aplicação de recursos em funções estratégicas para a competitividade produtiva da agricultura brasileira. Dentre essas funções, encontra-se o investimento em pesquisa e desenvolvimento (P&D).   

Uma medida da consistência do investimento público em P&D normalmente utilizada consiste na proporção desse investimento com o produto nacional. Geralmente, considera-se como patamar consistente a aplicação de mais de 1% do PIB. 

Procura-se, assim, destacar a evolução dos orçamentos institucionais da principal estrutura federal de realização de pesquisa para a agricultura, consubstanciada na Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária (EMBRAPA), e da sua congênere paulista - a Agência Paulista de Tecnologia dos Agronegócios (APTA) -, bem como sua comparação em termos proporcionais com a trajetória do PIB agropecuário estadual e nacional.  

O investimento paulista em P&D para a agricultura, medido pelos orçamentos da APTA (incluindo no passado a soma das unidades que lhe deram origem), apresenta, após manter-se em torno do patamar de R$ 80 milhões no período 1957-1964, um ciclo crescente que eleva os recursos totais aplicados a R$ 160 milhões no final do período 1970-1978. A crise fiscal do final dos anos 1970 produziu uma queda abrupta do investimento em P&D para agricultura em 1980-1984, que volta ao patamar dos R$ 80 milhões em 1984. 

Esse movimento de crescimento e queda repetiu-se nos anos seguintes. Dessa maneira, o orçamento da APTA avançou para R$ 140 milhões em 1986 e mergulhou, novamente, para R$ 80 milhões em 1991 (figura 1). 

Figura 1 - Evolução dos investimentos em P&D para a agricultura do Governo do Estado de São Paulo, realizados na APTA, segundo as fontes de recursos, período 1957-2005
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Fonte: relatórios governamentais paulistas, vários anos, corrigidos para refletirem valores médios de 2005 pelo Deflator Implícito do PIB do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (FIBGE) 

Na fase seguinte, os investimentos mantiveram-se no patamar pouco superior a R$ 100 milhões no período 1992-1998, quando então sobe para R$ 120 milhões no período 1999-2005. Esse nível recente de investimentos em P&D para agricultura, aplicados na APTA (1999-2005), em média é maior do que os observados em cada ano desde o início dos anos 1990. Porém, tem como característica o notável incremento da participação de outras fontes (captação e recursos próprios), uma vez que os recursos do Tesouro do Estado têm se mantido na média dos R$ 90 milhões no período 1991-2005 (figura 1).

A composição dos recursos aplicados pelo Tesouro do Estado mostra que os investimentos em pesquisa refletem de forma direta a política de recursos humanos praticada em cada fase, dada a elevada participação dos dispêndios com pessoal e reflexos nos dispêndios totais da APTA. Assim, as medidas de recomposição da isonomia entre pesquisadores científicos, que estão submetidos ao regime de tempo integral (RTI), e os professores universitários das instituições públicas estaduais em regime de dedicação integral à docência e à pesquisa (RDIDP) estão diretamente relacionadas com o patamar orçamentário da APTA, bem como com as realizações de concursos públicos para recomposição de equipes (figura 2)2.

Figura 2 - Evolução dos investimentos em P&D para a agricultura do Governo do Estado de São Paulo, realizados na APTA, aplicações do Tesouro do Estado segundo os tipos de dispêndio, período 1957-2005
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Fonte: relatórios governamentais paulistas, vários anos, corrigidos para refletirem valores médios de 2005 pelo deflator implícito do PIB do IBGE 

Todos os picos estão associados a uma dessas medidas isoladamente ou às duas em conjunto, tais como a recomposição dessa isonomia que explica o crescimento verificado em 1999-2000 e a contratação de novos pesquisadores que produziu o aumento ocorrido em 2005. Essa perspectiva fica mais nítida ao se verificar que os recursos alocados para custeio das ações institucionais mostram notável estabilidade em torno dos R$ 20 milhões em todo período 1957-2005 (figura 2). 

Quatro destaques podem ser notados na trajetória dos recursos alocados pelo Tesouro do Estado para o custeio das atividades da APTA. Os dois positivos são representados pelos dois últimos blocos maciços de investimentos em modernização da infra-estrutura de pesquisa (equipamentos, laboratórios e novos campos experimentais). Tratam-se dos esforços realizados nos períodos 1972-1976 e 1985-1989, que montaram a atual condição de trabalho da APTA, com destaque para a compra de equipamentos e para a construção de novas unidades experimentais no Oeste Paulista e no Vale do Ribeira na primeira metade dos anos 1980. Os destaques negativos ficaram por conta da sub-alocação pelo Tesouro do Estado de recursos para custeio nos períodos 1979-1983 e 1990-1992 (figura 2).    

Em linhas gerais, pode se afirmar que os recursos orçamentários investidos pelo Governo do Estado de São Paulo em P&D para agricultura apresentam evolução pró-cíclica; ou seja, cresceram de forma consistente nos anos 1970, quando se estruturava a internalização do padrão agrário inerente à 2ª Revolução Industrial. Esse padrão foi completado no final daquela década quando o II Plano Nacional de Desenvolvimento (II PND) tinha internalizado as agroindústrias de bens de capital e insumos (D1 da agricultura) com as plantas de fertilizantes, máquinas e equipamentos.

Esse processo se configurou ainda num movimento associado ao crédito de investimento, que multiplicou as agroindústrias processadoras ao mesmo tempo em que o crédito rural subsidiado, enquanto crédito ao consumidor, promovia a modernização agropecuária pelo uso dos novos produtos agroindustriais. Na estrutura de mercado e formação de preços, emergem os supermercados que revolucionam a comercialização de produtos da agricultura, primeiro nos grandes conglomerados urbanos e depois no interior. 

Nessa construção da modernidade das cadeias de produção da agricultura, a P&D mostrava-se estratégica para o sucesso da globalidade da estratégia transformadora. Daí terem sido crescentes os investimentos públicos não apenas na pesquisa paulista para a agricultura, mas também e principalmente na federal. Nesse último caso, a transformação deu-se pela incorporação das estruturas dos nove institutos de pesquisa do então Departamento Nacional de Pesquisa e Experimentação Agrícola (DNPEA) à EMBRAPA, criada em 1973. De qualquer maneira, o modelo institucional da P&D para a agricultura que aí está, tanto no caso brasileiro quanto no paulista, remonta a arranjos institucionais dos anos 19703. 

O crescimento dos investimentos federais em P&D para a agricultura, mensurados pelos recursos aplicados na EMBRAPA, foi acelerado no período 1974-1982 quando atingiu pouco mais de R$ 800 milhões. Porém, passou a ritmo menos elevado, embora positivo, no período 1982-1996 quando alcançou valor próximo de R$ 1,2 bilhão. Após isso, na média do período 1996-2005, acomodou-se em níveis pouco menores que R$ 1,0 bilhão (figura 3).

Figura 3 - Evolução dos investimentos em P&D para a agricultura do Governo Federal, realizados na EMBRAPA, segundo os tipos de dispêndio, período 1974-2005.
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Fonte: dados básicos obtidos em GASQUES; VILLA VERDE & BASTOS (2006)1, corrigidos para refletirem valores médios de 2005 pelo deflator implícito do PIB do IBGE 

A trajetória dos investimentos federais na EMBRAPA, durante toda a década de 1980, não apresentou descontinuidade da tendência dos volumes de recursos alocados. Já no plano estadual, os altos e baixos ocorrem desde o início dos anos 1980. A similaridade apresentada nos anos posteriores a 1995 está no fato de que se verifica tendência de manutenção dos patamares orçamentários, tanto na EMBRAPA quanto na APTA.
A leitura do orçamento da EMBRAPA mostra também a notável estabilidade dos dispêndios com custeio que têm girado em torno dos R$ 200 milhões desde o final dos anos 1970. Este montante representa dez vezes os recursos de custeio da APTA (R$ 20 milhões). Além disso, os dispêndios com pessoal e reflexos apresentam, após ter subido de patamar no final dos anos 1980, certa estabilidade em cerca de R$ 670 milhões anuais, também pouco inferior a 10 vezes os dispêndios da APTA (R$ 70 milhões). 

Desse modo, a relação entre gastos com custeio e com pessoal e reflexos mostra-se similar entre as duas instituições de pesquisa para a agricultura. As diferenças certamente serão encontradas quando se comparam salários e o quadro de pessoal, com maiores salários médios no caso da EMBRAPA. Também se mostra distinta a política de inversões em ampliação e modernização da infra-estrutura de pesquisa (despesas com capital), que é persistente no caso da EMBRAPA e praticamente inexistente no caso da APTA, daí a diferença de dinâmica institucional.    

No período recente de “austeridade fiscal”, ocorre a manutenção do patamar de recursos orçamentários tanto da EMBRAPA quanto da APTA. Dessa maneira, haveria condições de sustentar a perenidade dos programas institucionais, sem, entretanto, permitir a abertura de novos campos de investigação fundamentais para a competitividade futura das respectivas agropecuárias. É o caso da emergência das mudanças operadas pela biotecnologia que vem reconfigurando estratégias tecnológicas e abrindo novos horizontes para a investigação, na medida em que, progressivamente, coloca em questão os limites de técnicas tradicionais como o melhoramento genético. Noutras palavras, para ampliar as ações de P&D nas novas fronteiras tecnológicas que se apresentam, os investimentos deveriam ser crescentes.

A proporção dos investimentos em P&D em relação ao PIB agropecuário revela com maior consistência a aderência da política governamental às necessidades setoriais, uma vez que permite acompanhar o esforço despendido na sua relação com a magnitude do produto setorial. No caso paulista, os investimentos em P&D para a agricultura situavam-se no patamar de 0,6% do PIB agropecuário estadual até 1965. No momento seguinte, no período 1970-1990, mostram significativas oscilações: avançam para níveis próximos a 1,4% do PIB agropecuário em 1970; recuam para o mesmo patamar de 0,6% do produto setorial em 1976; atingem o ápice de mais de 1,4 % do PIB em 1979; caem para 0,4% do PIB em 1984; voltam para 0,9% do PIB em 1986 e recuam para 0,4% do PIB em 1990 (figura 4). 

Figura 4 - Evolução do percentual, em relação ao PIB agropecuário estadual, dos investimentos em P&D para a agricultura do Governo do Estado de São Paulo, realizados na APTA, no período 1974-2005
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Fonte: a mesma da Figura 1 e PIB agropecuário em valores constantes do IBGE 

No período 1991-2000, tais investimentos variaram em torno de 0,45% do PIB setorial, quando em 2000 atingiram 0,6% do PIB agropecuário. Entretanto, desde então, vêm apresentado constância no ínfimo patamar de 0,3% do PIB agropecuário. 

Duas constatações são fundamentais nesse comportamento: a primeira é que todos os picos de recuperação denotam fases de recomposição da aludida isonomia entre os salários dos pesquisadores científicos e professores universitários; e a segunda consiste no fato de que os recursos orçamentários da APTA não têm correspondido a uma proporção razoável do PIB agropecuário. Neste caso, apresentou, no período 2002-2005, o preocupante menor patamar histórico da relação investimento em P&D e PIB agropecuário desde  o final dos anos 1950. 

No caso da EMBRAPA, da qual se dispõe de série histórica mais curta de orçamento institucional, abrangendo o período 1975-2005, também ocorrem enormes oscilações do indicador. Este evolui para 0,6% do PIB agropecuário no biênio 1979-1980; recua para níveis médios de 0,5% do PIB agropecuário no período 1981-1988 (com algumas oscilações em função do investimento, como em 1982); salta para patamares acima de 0,7% do PIB agropecuário em todo período 1989-2001 (com picos que chegam superar 1,0% do PIB setorial, como em 1991); e então volta a níveis inferiores a 0,6% do PIB agropecuário em 2003-2004 para revelar reduzida recuperação em 2005 (figura 5).

Figura 5 - Evolução do percentual, em relação ao PIB agropecuário nacional, dos investimentos em P&D para a agricultura do Governo Federal, realizados na EMBRAPA, período 1974-2005
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Fonte: A mesma da Figura 3 e PIB agropecuário em valores constantes do IBGE 

Fica nítido dessa maneira a maior consistência da política federal de P&D para agricultura, quando comparada com a paulista. Isto por certo está no cerne das diferença de dinamismo institucional entre a APTA e a EMBRAPA desde o início dos anos 1990.


Para finalizar, exatamente esse desempenho recente de manutenção dos valores investidos em P&D para a agricultura, numa realidade de PIB agropecuário crescente e com  ampliação da demanda tecnológica, coloca enorme rigidez na possibilidade de sucesso de propostas de redução dos dispêndios governamentais pelo corte de gastos correntes. Por certo, há amplo espaço para a melhoria da qualidade dos gastos públicos, inclusive em ciência e tecnologia, com mecanismos de monitoramento e avaliação mais eficientes dos resultados. 

Porém, não há dúvidas de que a idéia de cortar gastos correntes enfrenta enorme rigidez estrutural e dificilmente poderá ser executada sem redução dos orçamentos fundamentais para a agricultura, e não apenas de P&D. Poderia ser feito igual raciocínio, por exemplo, para a defesa agropecuária.4
1 Ao computar apenas os orçamentos da pesquisa, defesa e extensão rural nas alocações de recursos pelo Governo Federal, tem-se uma proporção de 0,3% do orçamento total, indicador pouco inferior ao do Governo do Estado de São Paulo, que gasta nessas sub-funções cerca de 0,4% dos recursos estaduais anuais, e dos orçamentos dos municípios paulistas que, na média, aplicam 0,3% dos recursos em agricultura. Sobre os gastos federais, ver GASQUES, José Garcia; VILLA VERDE, Carlos Monteiro & BASTOS, Eliana Teles. Gastos públicos na agricultura: retrospectiva e prioridades. MAPA- Assessoria de Gestão Estratégica. Brasília (DF). 2006. Sobre os orçamentos paulistas, estaduais e municipais, ver  GONÇALVES, José Sidnei, ANGELO, José Alberto  & SOUZA, Sueli Alves Moreira. “Recursos orçamentários dos municípios paulistas alocados na função agricultura: representatividade nas despesas totais e perfil distributivo para o ano de 2003”. V International PENSA Conference on Agri-food Chains/Networks Economics and Management July, 27–29th, 2005 Ribeirão Preto, Brazil (Esse trabalho também  pode ser encontrado por consulta no Banco de Textos do IEA em www.iea.sp.gov.br). 

2 Mais detalhes desses aspectos podem ser vistos em GONÇALVES, José S.; JUNQUEIRA, José R C de M & BARROS FILHO, Silvio de Conhecimento para o desenvolvimento: uma análise da evolução dos investimentos na pesquisa pública paulista para os agronegócios 1957-2003. Revista Informações Econômicas 34 (7):58-90, 2004.

3 A pesquisa paulista, que continua estruturada na antiga visão isolada de institutos com concepção disciplinar, não executou na plenitude transformações organizacionais compatíveis com a modernidade das cadeias de produção e menos ainda das teias de agronegócios. Distingue assim da modernidade conceitual implementada na construção da EMBRAPA como superação do modelo corporativista de institutos isolados do DNPEA, que configurou a mais dinâmica e consistente instituição brasileira de pesquisa para a agricultura, com base em centros por cadeias de produção e centros regionais especializados. Sobre isso, ver  ÁVILA, Antonio Flávio Dias  O corporativismo na EMBRAPA; o fim de um modelo de gestão. Cadernos de Ciência & Tecnologia, Brasília, v.12, n.1/3, p.83-94, 1995

4 Artigo registrado no CCTC-IEA sob número HP- 97/2006. 

José Sidnei Gonçalves
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638.3597387662
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87.0280517984
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669.789

205.685

80.08

955.554
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		Tabela 10 – Pesquisa da Embrapa - Recursos aplicados por rubrica de despesa - 1974 a 2005

		em Reais de 2005*

		Anos		Pessoal		O. Custeios		Capital		Total				IGP D1		Def		pib agro		def Impl		DEF		Anos		Pessoal		O. Custeios		Capital		Total		PIB AGRO		% pib

		1974		-		108,712		-		108,712		1974		7.57E-11		4.37E+12		2.89E-05		8.87		2.84E+12		1974		0		71		0		71		82,023		0.09

		1975		106,846		160,594		-		267,440		1975		9.67E-11		3.42E+12		3.90E-05		11.88		2.12E+12		1975		66		100		0		166		82,735		0.20

		1976		244,071		198,445		32,857		475,373		1976		1.37E-10		2.42E+12		0.0001		16.78		1.50E+12		1976		151		123		20		295		150,054		0.20

		1977		343,995		203,947		41,157		589,099		1977		1.95E-10		1.70E+12		0.0001		24.39		1.03E+12		1977		209		124		25		359		103,235		0.35

		1978		434,036		174,386		66,049		674,471		1978		2.70E-10		1.22E+12		0.0001		33.72		7.47E+11		1978		265		107		40		412		74,671		0.55

		1979		513,908		342,401		95,684		951,992		1979		4.16E-10		7.94E+11		0.0002		52.04		4.84E+11		1979		313		209		58		580		96,768		0.60

		1980		516,820		231,772		194,674		943,266		1980		8.33E-10		3.97E+11		0.0004		100		2.52E+11		1980		328		147		124		599		100,716		0.59

		1981		488,112		308,466		156,264		952,841		1981		1.75E-09		1.89E+11		0.0009		200.53		1.26E+11		1981		324		205		104		633		113,006		0.56

		1982		620,969		353,098		287,663		1,261,730		1982		3.42E-09		9.67E+10		0.0015		403.13		6.25E+10		1982		401		228		186		815		93,688		0.87

		1983		539,542		243,695		108,571		891,808		1983		8.70E-09		3.80E+10		0.0044		933.19		2.70E+10		1983		383		173		77		633		118,719		0.53

		1984		403,123		333,099		82,817		819,038		1984		2.79E-08		1.18E+10		0.0157		2,815.80		8.94E+09		1984		304		251		63		618		140,390		0.44

		1985		569,306		351,430		97,887		1,018,623		1985		9.08E-08		3.64E+09		0.0543		9,814.29		2.57E+09		1985		401		248		69		718		139,309		0.52

		1986		546,191		371,402		114,104		1,031,697		1986		2.20E-07		1.50E+09		0.1363		24,455.18		1.03E+09		1986		374		255		78		707		140,334		0.50

		1987		634,374		259,561		194,895		1,088,830		1987		7.15E-07		4.62E+08		0.3914		74,883.88		3.36E+08		1987		461		189		142		792		131,605		0.60

		1988		509,693		257,478		182,181		949,352		1988		5.61E-06		5.89E+07		3.0004		545,118.33		4.62E+07		1988		399		202		143		744		138,588		0.54

		1989		717,134		148,090		67,847		933,071		1989		0.0001		3.30E+06		37.697		7,655,773.85		3.29E+06		1989		714		147		68		929		123,981		0.75

		1990		808,064		213,343		37,100		1,058,507		1990		0.0023		1.44E+05		804.1935		217,192,059.21		1.16E+05		1990		652		172		30		854		93,230		0.92

		1991		913,473		296,246		30,202		1,239,921		1991		0.0116		2.85E+04		4,124.35		1,122,191,612.22		2.24E+04		1991		719		233		24		977		92,539		1.06

		1992		752,549		138,595		33,435		924,580		1992		0.127		2.60E+03		43,624.24		11,996,313,972.86		2.10E+03		1992		607		112		27		746		91,563		0.81

		1993		828,353		176,388		74,052		1,078,793		1993		2.7988		1.18E+02		955,517.82		251,460,594,762.59		1.00E+02		1993		702		150		63		915		95,677		0.96

		1994		707,335		219,613		98,979		1,025,927		1994		70.1621		4.71E+00		30,457,595.02		5.88E+12		4.28E+00		1994		643		199		90		932		130,322		0.72

		1995		746,142		215,134		186,135		1,147,410		1995		117.4918		2.81E+00		51,492,824.00		1.04E+13		2.41E+00		1995		639		184		159		983		124,094		0.79

		1996		1,030,130		252,734		149,642		1,432,507		1996		130.5275		2.53E+00		57,811,201.00		1.23E+13		2.05E+00		1996		835		205		121		1,161		118,662		0.98

		1997		839,817		312,223		106,232		1,258,272		1997		140.8549		2.35E+00		62,109,015.00		1.33E+13		1.90E+00		1997		679		252		86		1,017		117,759		0.86

		1998		829,704		327,312		57,128		1,214,144		1998		146.3303		2.26E+00		67,549,769.00		1.39E+13		1.81E+00		1998		664		262		46		972		122,151		0.80

		1999		756,986		307,840		57,521		1,122,348		1999		162.8938		2.03E+00		71,856,236.00		1.47E+13		1.71E+00		1999		638		260		49		946		122,937		0.77

		2000		753,497		260,931		69,416		1,083,844		2000		185.3271		1.78E+00		78,258,295.00		1.59E+13		1.58E+00		2000		667		231		61		960		123,563		0.78

		2001		724,347		276,085		86,686		1,087,118		2001		204.5289		1.62E+00		89,287,012.00		1.71E+13		1.47E+00		2001		659		251		79		989		131,210		0.75

		2002		698,993		213,731		86,082		998,806		2002		232.1494		1.42E+00		104,907,511.00		1.89E+13		1.33E+00		2002		655		200		81		936		139,945		0.67

		2003		653,328		170,367		79,015		902,711		2003		285.0735		1.16E+00		138,190,815.00		2.17E+13		1.16E+00		2003		654		170		79		903		160,316		0.56

		2004		684,536		199,580		85,997		970,114		2004		311.8758		1.06E+00		159,642,751.00		2.35E+13		1.07E+00		2004		693		202		87		982		171,194		0.57

		2005		669,789		205,685		80,080		955,554		2005		330.4807		1.00E+00		145,828,750.00		2.52E+13		1.00E+00		2005		670		206		80		956		145,829		0.66

		Fonte: Embrapa/DAF.

		* Valores corrigidos pela média anual do IGP-DI da FGV. (março/2006)

		Colaboração: Embrapa/SEA.

		Arquivo: RESOC embrapa_global1.xls
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		Tabela 10 – Pesquisa da Embrapa - Recursos aplicados por rubrica de despesa - 1974 a 2005

		em Reais de 2005*

		Anos		Pessoal		O. Custeios		Capital		Total				IGP D1		Def		pib agro		def Impl		DEF		Anos		Pessoal		O. Custeios		Capital		Total		PIB AGRO		% pib

		1974		-		108,712		-		108,712		1974		7.57E-11		4.37E+12		2.89E-05		8.87		2.84E+12		1974		0		71		0		71		82,023		0.09

		1975		106,846		160,594		-		267,440		1975		9.67E-11		3.42E+12		3.90E-05		11.88		2.12E+12		1975		66		100		0		166		82,735		0.20

		1976		244,071		198,445		32,857		475,373		1976		1.37E-10		2.42E+12		0.0001		16.78		1.50E+12		1976		151		123		20		295		150,054		0.20

		1977		343,995		203,947		41,157		589,099		1977		1.95E-10		1.70E+12		0.0001		24.39		1.03E+12		1977		209		124		25		359		103,235		0.35

		1978		434,036		174,386		66,049		674,471		1978		2.70E-10		1.22E+12		0.0001		33.72		7.47E+11		1978		265		107		40		412		74,671		0.55

		1979		513,908		342,401		95,684		951,992		1979		4.16E-10		7.94E+11		0.0002		52.04		4.84E+11		1979		313		209		58		580		96,768		0.60

		1980		516,820		231,772		194,674		943,266		1980		8.33E-10		3.97E+11		0.0004		100		2.52E+11		1980		328		147		124		599		100,716		0.59

		1981		488,112		308,466		156,264		952,841		1981		1.75E-09		1.89E+11		0.0009		200.53		1.26E+11		1981		324		205		104		633		113,006		0.56

		1982		620,969		353,098		287,663		1,261,730		1982		3.42E-09		9.67E+10		0.0015		403.13		6.25E+10		1982		401		228		186		815		93,688		0.87

		1983		539,542		243,695		108,571		891,808		1983		8.70E-09		3.80E+10		0.0044		933.19		2.70E+10		1983		383		173		77		633		118,719		0.53

		1984		403,123		333,099		82,817		819,038		1984		2.79E-08		1.18E+10		0.0157		2,815.80		8.94E+09		1984		304		251		63		618		140,390		0.44

		1985		569,306		351,430		97,887		1,018,623		1985		9.08E-08		3.64E+09		0.0543		9,814.29		2.57E+09		1985		401		248		69		718		139,309		0.52

		1986		546,191		371,402		114,104		1,031,697		1986		2.20E-07		1.50E+09		0.1363		24,455.18		1.03E+09		1986		374		255		78		707		140,334		0.50

		1987		634,374		259,561		194,895		1,088,830		1987		7.15E-07		4.62E+08		0.3914		74,883.88		3.36E+08		1987		461		189		142		792		131,605		0.60

		1988		509,693		257,478		182,181		949,352		1988		5.61E-06		5.89E+07		3.0004		545,118.33		4.62E+07		1988		399		202		143		744		138,588		0.54

		1989		717,134		148,090		67,847		933,071		1989		0.0001		3.30E+06		37.697		7,655,773.85		3.29E+06		1989		714		147		68		929		123,981		0.75

		1990		808,064		213,343		37,100		1,058,507		1990		0.0023		1.44E+05		804.1935		217,192,059.21		1.16E+05		1990		652		172		30		854		93,230		0.92

		1991		913,473		296,246		30,202		1,239,921		1991		0.0116		2.85E+04		4,124.35		1,122,191,612.22		2.24E+04		1991		719		233		24		977		92,539		1.06

		1992		752,549		138,595		33,435		924,580		1992		0.127		2.60E+03		43,624.24		11,996,313,972.86		2.10E+03		1992		607		112		27		746		91,563		0.81

		1993		828,353		176,388		74,052		1,078,793		1993		2.7988		1.18E+02		955,517.82		251,460,594,762.59		1.00E+02		1993		702		150		63		915		95,677		0.96

		1994		707,335		219,613		98,979		1,025,927		1994		70.1621		4.71E+00		30,457,595.02		5.88E+12		4.28E+00		1994		643		199		90		932		130,322		0.72

		1995		746,142		215,134		186,135		1,147,410		1995		117.4918		2.81E+00		51,492,824.00		1.04E+13		2.41E+00		1995		639		184		159		983		124,094		0.79

		1996		1,030,130		252,734		149,642		1,432,507		1996		130.5275		2.53E+00		57,811,201.00		1.23E+13		2.05E+00		1996		835		205		121		1,161		118,662		0.98

		1997		839,817		312,223		106,232		1,258,272		1997		140.8549		2.35E+00		62,109,015.00		1.33E+13		1.90E+00		1997		679		252		86		1,017		117,759		0.86

		1998		829,704		327,312		57,128		1,214,144		1998		146.3303		2.26E+00		67,549,769.00		1.39E+13		1.81E+00		1998		664		262		46		972		122,151		0.80

		1999		756,986		307,840		57,521		1,122,348		1999		162.8938		2.03E+00		71,856,236.00		1.47E+13		1.71E+00		1999		638		260		49		946		122,937		0.77

		2000		753,497		260,931		69,416		1,083,844		2000		185.3271		1.78E+00		78,258,295.00		1.59E+13		1.58E+00		2000		667		231		61		960		123,563		0.78

		2001		724,347		276,085		86,686		1,087,118		2001		204.5289		1.62E+00		89,287,012.00		1.71E+13		1.47E+00		2001		659		251		79		989		131,210		0.75

		2002		698,993		213,731		86,082		998,806		2002		232.1494		1.42E+00		104,907,511.00		1.89E+13		1.33E+00		2002		655		200		81		936		139,945		0.67

		2003		653,328		170,367		79,015		902,711		2003		285.0735		1.16E+00		138,190,815.00		2.17E+13		1.16E+00		2003		654		170		79		903		160,316		0.56

		2004		684,536		199,580		85,997		970,114		2004		311.8758		1.06E+00		159,642,751.00		2.35E+13		1.07E+00		2004		693		202		87		982		171,194		0.57

		2005		669,789		205,685		80,080		955,554		2005		330.4807		1.00E+00		145,828,750.00		2.52E+13		1.00E+00		2005		670		206		80		956		145,829		0.66

		Fonte: Embrapa/DAF.

		* Valores corrigidos pela média anual do IGP-DI da FGV. (março/2006)

		Colaboração: Embrapa/SEA.

		Arquivo: RESOC embrapa_global1.xls
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Gráf2

		1957		0.6224884295

		1958		0.6957720317

		1959		0.7314206434

		1960		0.6753386684

		1961		0.5777898509

		1962		0.6569341638

		1963		0.59088756

		1964		0.5673237823

		1965		0.5480909242

		1966		0.7118463972

		1967		0.9236762988

		1968		0.8096898748

		1969		0.8716426806

		1970		1.3502208566

		1971		1.3198414244

		1972		1.3051644281

		1973		1.2078002611

		1974		0.9524135477

		1975		1.0100885871

		1976		0.6163730353

		1977		0.833789349

		1978		1.5051161039

		1979		1.0172343585

		1980		0.7916376026

		1981		0.6791020946

		1982		0.7693968376

		1983		0.5101869598

		1984		0.3769102019

		1985		0.4518395787

		1986		0.8953883957

		1987		0.6661669923

		1988		0.567352285

		1989		0.5628314933

		1990		0.4644883403

		1991		0.4042965979

		1992		0.5035011578

		1993		0.4702113652

		1994		0.3804864737

		1995		0.4010268061

		1996		0.5039029188

		1997		0.4310824589

		1998		0.3347441966

		1999		0.457890781

		2000		0.6322555528

		2001		0.3899949817

		2002		0.2963856069

		2003		0.2789383206

		2004		0.2816682046

		2005		0.3096592062



Tesouro

APTA
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PERCENTUAL DO PIB AGROPECUÁRIO PAULISTA APLICADO EM P&D DA APTA
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0.465347842
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		Tabela 2. Evolução do Investimento Público em Pesquisa dos Agronegócios. por Tipo de Dispêndio. Tesouro do Estado(1). São Paulo. 1957-2003.

		Ano		Pessoal				Despesas				Total

						%				%

		1957		42,832.86		65.70		22,357.00		34.30		65,189.86

		1958		44,501.49		65.08		23,875.07		34.92		68,376.57

		1959		45,122.06		67.14		22,080.99		32.86		67,203.05

		1960		44,749.72		67.38		21,666.97		32.62		66,416.69

		1961		42,432.94		67.49		20,438.72		32.51		62,871.66

		1962		54,209.91		70.28		22,922.83		29.72		77,132.74

		1963		46,735.53		72.38		17,830.40		27.62		64,565.93

		1964		43,301.73		71.19		17,526.79		28.81		60,828.52

		1965		46,501.10		70.78		19,196.66		29.22		65,697.76

		1966		55,120.07		73.08		20,300.71		26.92		75,420.78

		1967		70,220.52		73.19		25,724.36		26.81		95,944.87

		1968		57,271.37		73.39		20,769.93		26.61		78,041.30

		1969		67,958.90		72.79		25,406.94		27.21		93,365.84

		1970		71,999.47		72.58		27,201.02		27.42		99,200.49

		1971		76,439.97		72.39		29,160.71		27.61		105,600.68

		1972		87,651.53		75.19		28,926.10		24.81		116,577.63

		1973		87,210.24		74.68		29,560.93		25.32		116,771.17

		1974		65,545.58		67.98		30,871.99		32.02		96,417.57

		1975		70,854.87		70.18		30,112.95		29.82		100,967.83

		1976		83,748.86		74.68		28,387.88		25.32		112,136.74

		1977		81,170.06		77.38		23,723.27		22.62		104,893.33

		1978		120,541.54		87.69		16,919.56		12.31		137,461.10

		1979		108,047.48		88.59		13,911.02		11.41		121,958.50

		1980		87,430.89		87.00		13,069.19		13.00		100,500.07

		1981		83,128.29		87.79		11,564.92		12.21		94,693.21

		1982		75,129.88		85.79		12,448.16		14.21		87,578.04

		1983		61,408.48		82.39		13,124.39		17.61		74,532.87

		1984		49,617.72		75.78		15,856.91		24.22		65,474.63

		1985		71,489.23		79.79		18,106.41		20.21		89,595.64

		1986		89,954.52		75.48		29,215.91		24.52		119,170.43

		1987		84,121.20		74.19		29,271.12		25.81		113,392.31

		1988		68,676.00		71.78		26,994.01		28.22		95,670.01

		1989		78,798.12		76.79		23,819.87		23.21		102,617.99

		1990		68,951.80		85.18		11,992.74		14.82		80,944.54

		1991		60,898.23		87.79		8,473.58		12.21		69,371.81

		1992		82,038.86		90.69		8,418.38		9.31		90,457.23

		1993		68,055.43		81.18		15,774.11		18.82		83,829.54

		1994		64,152.76		76.19		20,052.30		23.81		84,205.06

		1995		62,208.32		77.28		18,285.82		22.72		80,494.14

		1996		62,787.51		78.19		17,512.99		21.81		80,300.50

		1997		60,650.01		77.81		17,292.18		22.19		77,942.18

		1998		54,720.15		77.97		15,456.69		22.03		70,176.85

		1999		68,063.54		81.10		15,862.63		18.90		83,926.17

		2000		78,689.27		79.99		19,684.14		20.01		98,373.41

		2001		77,022.71		81.03		18,033.47		18.97		95,056.18

		2002		72,277.51		84.13		13,638.39		15.87		85,915.90

		2003		63,966.19		82.53		13,544.63		17.47		77,510.82
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		Tabela 1, Evolução do Investimento Público em Pesquisa dos Agronegócios, por Fontes de Recursos (1), São Paulo, 1957-2005.

		Ano		Tesouro				Outras Fontes

				Valor		%				%		Total				Ano		Tesouro		Outras Fontes		Total		PIB AGRO		Tesouro		APTA

		1957		74,264,316		94.56		4,271,542		5.44		78,535,857				1957		74.3		4.3		78.5		12,616,437		0.59		0.62

		1958		77,894,617		94.08		4,899,709		5.92		82,794,327				1958		77.9		4.9		82.8		11,899,634		0.65		0.70

		1959		76,557,743		93.95		4,931,118		6.05		81,488,861				1959		76.6		4.9		81.5		11,141,176		0.69		0.73

		1960		75,661,921		93.28		5,449,356		6.72		81,111,277				1960		75.7		5.4		81.1		12,010,460		0.63		0.68

		1961		71,623,421		92.51		5,794,849		7.49		77,418,270				1961		71.6		5.8		77.4		13,399,036		0.53		0.58

		1962		87,869,650		93.47		6,140,341		6.53		94,009,991				1962		87.9		6.1		94.0		14,310,413		0.61		0.66

		1963		73,553,535		94.61		4,193,021		5.39		77,746,555				1963		73.6		4.2		77.7		13,157,589		0.56		0.59

		1964		69,295,876		95.07		3,596,261		4.93		72,892,137				1964		69.3		3.6		72.9		12,848,419		0.54		0.57

		1965		74,842,916		94.08		4,711,259		5.92		79,554,175				1965		74.8		4.7		79.6		14,514,777		0.52		0.55

		1966		85,919,384		93.28		6,187,454		6.72		92,106,838				1966		85.9		6.2		92.1		12,939,145		0.66		0.71

		1967		109,300,436		92.34		9,061,322		7.66		118,361,758				1967		109.3		9.1		118.4		12,814,203		0.85		0.92

		1968		88,904,682		93.46		6,218,862		6.54		95,123,544				1968		88.9		6.2		95.1		11,748,145		0.76		0.81

		1969		106,362,404		92.64		8,448,858		7.36		114,811,262				1969		106.4		8.4		114.8		13,171,827		0.81		0.87

		1970		113,009,240		93.37		8,024,845		6.63		121,034,084				1970		113.0		8.0		121.0		8,964,021		1.26		1.35

		1971		120,300,339		93.11		8,904,280		6.89		129,204,619				1971		120.3		8.9		129.2		9,789,405		1.23		1.32

		1972		132,805,285		94.17		8,228,999		5.83		141,034,284				1972		132.8		8.2		141.0		10,805,863		1.23		1.31

		1973		133,025,766		92.06		11,479,768		7.94		144,505,534				1973		133.0		11.5		144.5		11,964,357		1.11		1.21

		1974		109,838,936		91.20		10,600,333		8.80		120,439,269				1974		109.8		10.6		120.4		12,645,690		0.87		0.95

		1975		115,022,594		90.88		11,542,585		9.12		126,565,179				1975		115.0		11.5		126.6		12,530,107		0.92		1.01

		1976		127,746,221		91.20		12,327,794		8.80		140,074,016				1976		127.7		12.3		140.1		22,725,526		0.56		0.62

		1977		119,494,526		91.66		10,867,304		8.34		130,361,830				1977		119.5		10.9		130.4		15,634,864		0.76		0.83

		1978		156,595,743		92.00		13,615,539		8.00		170,211,281				1978		156.6		13.6		170.2		11,308,847		1.38		1.51

		1979		138,935,174		93.19		10,144,911		6.81		149,080,086				1979		138.9		10.1		149.1		14,655,432		0.95		1.02

		1980		114,489,722		93.81		7,553,719		6.19		122,043,441				1980		114.5		7.6		122.0		15,416,580		0.74		0.79

		1981		107,874,545		91.83		9,595,264		8.17		117,469,809				1981		107.9		9.6		117.5		17,297,813		0.62		0.68

		1982		99,768,940		90.42		10,568,924		9.58		110,337,864				1982		99.8		10.6		110.3		14,340,826		0.70		0.77

		1983		84,907,877		91.58		7,804,986		8.42		92,712,863				1983		84.9		7.8		92.7		18,172,331		0.47		0.51

		1984		74,588,726		92.09		6,407,312		7.91		80,996,038				1984		74.6		6.4		81.0		21,489,479		0.35		0.38

		1985		102,067,391		94.26		6,218,862		5.74		108,286,253				1985		102.1		6.2		108.3		23,965,641		0.43		0.45

		1986		135,759,004		95.87		5,841,961		4.13		141,600,965				1986		135.8		5.8		141.6		15,814,474		0.86		0.90

		1987		129,176,567		96.35		4,899,709		3.65		134,076,277				1987		129.2		4.9		134.1		20,126,527		0.64		0.67

		1988		108,987,316		95.61		5,009,639		4.39		113,996,954				1988		109.0		5.0		114.0		20,092,799		0.54		0.57

		1989		116,902,457		96.44		4,318,654		3.56		121,221,111				1989		116.9		4.3		121.2		21,537,727		0.54		0.56

		1990		92,212,054		95.06		4,789,780		4.94		97,001,834				1990		92.2		4.8		97.0		20,883,589		0.44		0.46

		1991		79,028,395		93.72		5,292,314		6.28		84,320,709				1991		79.0		5.3		84.3		20,856,151		0.38		0.40

		1992		103,048,914		92.42		8,448,858		7.58		111,497,772				1992		103.0		8.4		111.5		22,144,492		0.47		0.50

		1993		95,498,647		91.58		8,778,646		8.42		104,277,293				1993		95.5		8.8		104.3		22,176,685		0.43		0.47

		1994		95,926,440		89.93		10,741,671		10.07		106,668,110				1994		95.9		10.7		106.7		28,034,666		0.34		0.38

		1995		91,698,958		88.90		11,448,359		11.10		103,147,318				1995		91.7		11.4		103.1		25,720,804		0.36		0.40

		1996		91,478,363		86.07		14,809,058		13.93		106,287,421				1996		91.5		14.8		106.3		21,092,837		0.43		0.50

		1997		88,791,764		84.91		15,782,718		15.09		104,574,482				1997		88.8		15.8		104.6		24,258,580		0.37		0.43

		1998		79,945,497		84.96		14,149,481		15.04		94,094,978				1998		79.9		14.1		94.1		28,109,517		0.28		0.33

		1999		95,608,728		85.41		16,336,803		14.59		111,945,531				1999		95.6		16.3		111.9		24,448,086		0.39		0.46

		2000		112,067,030		84.08		21,222,485		15.92		133,289,515				2000		112.1		21.2		133.3		21,081,589		0.53		0.63

		2001		108,288,040		81.17		25,128,058		18.83		133,416,098				2001		108.3		25.1		133.4		34,209,696		0.32		0.39

		2002		97,875,429		79.38		25,427,084		20.62		123,302,514				2002		97.9		25.4		123.3		41,602,059		0.24		0.30

		2003		88,300,360		76.55		27,047,459		23.45		115,347,819				2003		88.3		27.0		115.3		41,352,446		0.21		0.28

		2004		88,316,557		75.37		28,858,996		24.63		117,175,553				2004		88.3		28.9		117.2		41,600,561		0.21		0.28

		2005		96,711,697		73.60		34,684,669		26.40		131,396,366				2005		96.7		34.7		131.4		42,432,572		0.23		0.31

		(1) Fonte: Relatórios da Secretaria de Agricultura e Abastecimento,

		expressos em R$ constantes de 2005 deflacionados pelo IPCA/IBGE
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		Tabela 2. Evolução do Investimento Público em Pesquisa dos Agronegócios. por Tipo de Dispêndio. Tesouro do Estado(1). São Paulo. 1957-2003.

		Ano		Recursos Humanos				Despesas Correntes				Total do Tesouro

						%				%										Anos		Recursos Humanos		Despesas Correntes		Tesouro

		1957		42,832.86		65.70		22,357.00		34.30		65,189.86				74,264,316				1957		48.8		25.5		74.3

		1958		44,501.49		65.08		23,875.07		34.92		68,376.57				77,894,617				1958		50.7		27.2		77.9

		1959		45,122.06		67.14		22,080.99		32.86		67,203.05				76,557,743				1959		51.4		25.2		76.6

		1960		44,749.72		67.38		21,666.97		32.62		66,416.69				75,661,921				1960		51.0		24.7		75.7

		1961		42,432.94		67.49		20,438.72		32.51		62,871.66				71,623,421				1961		48.3		23.3		71.6

		1962		54,209.91		70.28		22,922.83		29.72		77,132.74				87,869,650				1962		61.8		26.1		87.9

		1963		46,735.53		72.38		17,830.40		27.62		64,565.93				73,553,535				1963		53.2		20.3		73.6

		1964		43,301.73		71.19		17,526.79		28.81		60,828.52				69,295,876				1964		49.3		20.0		69.3

		1965		46,501.10		70.78		19,196.66		29.22		65,697.76				74,842,916				1965		53.0		21.9		74.8

		1966		55,120.07		73.08		20,300.71		26.92		75,420.78				85,919,384				1966		62.8		23.1		85.9

		1967		70,220.52		73.19		25,724.36		26.81		95,944.87				109,300,436				1967		80.0		29.3		109.3

		1968		57,271.37		73.39		20,769.93		26.61		78,041.30				88,904,682				1968		65.2		23.7		88.9

		1969		67,958.90		72.79		25,406.94		27.21		93,365.84				106,362,404				1969		77.4		28.9		106.4

		1970		71,999.47		72.58		27,201.02		27.42		99,200.49				113,009,240				1970		82.0		31.0		113.0

		1971		76,439.97		72.39		29,160.71		27.61		105,600.68				120,300,339				1971		87.1		33.2		120.3

		1972		87,651.53		75.19		28,926.10		24.81		116,577.63				132,805,285				1972		99.9		33.0		132.8

		1973		87,210.24		74.68		29,560.93		25.32		116,771.17				133,025,766				1973		99.3		33.7		133.0

		1974		65,545.58		67.98		30,871.99		32.02		96,417.57				109,838,936				1974		74.7		35.2		109.8

		1975		70,854.87		70.18		30,112.95		29.82		100,967.83				115,022,594				1975		80.7		34.3		115.0

		1976		83,748.86		74.68		28,387.88		25.32		112,136.74				127,746,221				1976		95.4		32.3		127.7

		1977		81,170.06		77.38		23,723.27		22.62		104,893.33				119,494,526				1977		92.5		27.0		119.5

		1978		120,541.54		87.69		16,919.56		12.31		137,461.10				156,595,743				1978		137.3		19.3		156.6

		1979		108,047.48		88.59		13,911.02		11.41		121,958.50				138,935,174				1979		123.1		15.8		138.9

		1980		87,430.89		87.00		13,069.19		13.00		100,500.07				114,489,722				1980		99.6		14.9		114.5

		1981		83,128.29		87.79		11,564.92		12.21		94,693.21				107,874,545				1981		94.7		13.2		107.9

		1982		75,129.88		85.79		12,448.16		14.21		87,578.04				99,768,940				1982		85.6		14.2		99.8

		1983		61,408.48		82.39		13,124.39		17.61		74,532.87				84,907,877				1983		70.0		15.0		84.9

		1984		49,617.72		75.78		15,856.91		24.22		65,474.63				74,588,726				1984		56.5		18.1		74.6

		1985		71,489.23		79.79		18,106.41		20.21		89,595.64				102,067,391				1985		81.4		20.6		102.1

		1986		89,954.52		75.48		29,215.91		24.52		119,170.43				135,759,004				1986		102.5		33.3		135.8

		1987		84,121.20		74.19		29,271.12		25.81		113,392.31				129,176,567				1987		95.8		33.3		129.2

		1988		68,676.00		71.78		26,994.01		28.22		95,670.01				108,987,316				1988		78.2		30.8		109.0

		1989		78,798.12		76.79		23,819.87		23.21		102,617.99				116,902,457				1989		89.8		27.1		116.9

		1990		68,951.80		85.18		11,992.74		14.82		80,944.54				92,212,054				1990		78.5		13.7		92.2

		1991		60,898.23		87.79		8,473.58		12.21		69,371.81				79,028,395				1991		69.4		9.7		79.0

		1992		82,038.86		90.69		8,418.38		9.31		90,457.23				103,048,914				1992		93.5		9.6		103.0

		1993		68,055.43		81.18		15,774.11		18.82		83,829.54				95,498,647				1993		77.5		18.0		95.5

		1994		64,152.76		76.19		20,052.30		23.81		84,205.06				95,926,440				1994		73.1		22.8		95.9

		1995		62,208.32		77.28		18,285.82		22.72		80,494.14				91,698,958				1995		70.9		20.8		91.7

		1996		62,787.51		78.19		17,512.99		21.81		80,300.50				91,478,363				1996		71.5		20.0		91.5

		1997		60,650.01		77.81		17,292.18		22.19		77,942.18				88,791,764				1997		69.1		19.7		88.8

		1998		54,720.15		77.97		15,456.69		22.03		70,176.85				79,945,497				1998		62.3		17.6		79.9

		1999		68,063.54		81.10		15,862.63		18.90		83,926.17				95,608,728				1999		77.5		18.1		95.6

		2000		78,689.27		79.99		19,684.14		20.01		98,373.41				112,067,030				2000		89.6		22.4		112.1

		2001		77,022.71		81.03		18,033.47		18.97		95,056.18				108,288,040				2001		87.7		20.5		108.3

		2002		72,277.51		84.13		13,638.39		15.87		85,915.90				97,875,429				2002		82.3		15.5		97.9

		2003		63,966.19		82.53		13,544.63		17.47		77,510.82				88,300,360				2003		72.9		15.4		88.3

		2004		69,440,112		78.63		18,876,445		21.37		88,316,557				88,316,557				2004		69.4		18.9		88.3

		2005		78,374,945		81.04		18,336,752		18.96		96,711,697				96,711,697				2005		78.4		18.3		96.7
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		Tabela 2. Evolução do Investimento Público em Pesquisa dos Agronegócios. por Tipo de Dispêndio. Tesouro do Estado(1). São Paulo. 1957-2003.

		Ano		Pessoal				Despesas				Total

						%				%

		1957		42,832.86		65.70		22,357.00		34.30		65,189.86

		1958		44,501.49		65.08		23,875.07		34.92		68,376.57

		1959		45,122.06		67.14		22,080.99		32.86		67,203.05

		1960		44,749.72		67.38		21,666.97		32.62		66,416.69

		1961		42,432.94		67.49		20,438.72		32.51		62,871.66

		1962		54,209.91		70.28		22,922.83		29.72		77,132.74

		1963		46,735.53		72.38		17,830.40		27.62		64,565.93

		1964		43,301.73		71.19		17,526.79		28.81		60,828.52

		1965		46,501.10		70.78		19,196.66		29.22		65,697.76

		1966		55,120.07		73.08		20,300.71		26.92		75,420.78

		1967		70,220.52		73.19		25,724.36		26.81		95,944.87

		1968		57,271.37		73.39		20,769.93		26.61		78,041.30

		1969		67,958.90		72.79		25,406.94		27.21		93,365.84

		1970		71,999.47		72.58		27,201.02		27.42		99,200.49

		1971		76,439.97		72.39		29,160.71		27.61		105,600.68

		1972		87,651.53		75.19		28,926.10		24.81		116,577.63

		1973		87,210.24		74.68		29,560.93		25.32		116,771.17

		1974		65,545.58		67.98		30,871.99		32.02		96,417.57

		1975		70,854.87		70.18		30,112.95		29.82		100,967.83

		1976		83,748.86		74.68		28,387.88		25.32		112,136.74

		1977		81,170.06		77.38		23,723.27		22.62		104,893.33

		1978		120,541.54		87.69		16,919.56		12.31		137,461.10

		1979		108,047.48		88.59		13,911.02		11.41		121,958.50

		1980		87,430.89		87.00		13,069.19		13.00		100,500.07

		1981		83,128.29		87.79		11,564.92		12.21		94,693.21

		1982		75,129.88		85.79		12,448.16		14.21		87,578.04

		1983		61,408.48		82.39		13,124.39		17.61		74,532.87

		1984		49,617.72		75.78		15,856.91		24.22		65,474.63

		1985		71,489.23		79.79		18,106.41		20.21		89,595.64

		1986		89,954.52		75.48		29,215.91		24.52		119,170.43

		1987		84,121.20		74.19		29,271.12		25.81		113,392.31

		1988		68,676.00		71.78		26,994.01		28.22		95,670.01

		1989		78,798.12		76.79		23,819.87		23.21		102,617.99

		1990		68,951.80		85.18		11,992.74		14.82		80,944.54

		1991		60,898.23		87.79		8,473.58		12.21		69,371.81

		1992		82,038.86		90.69		8,418.38		9.31		90,457.23

		1993		68,055.43		81.18		15,774.11		18.82		83,829.54

		1994		64,152.76		76.19		20,052.30		23.81		84,205.06

		1995		62,208.32		77.28		18,285.82		22.72		80,494.14

		1996		62,787.51		78.19		17,512.99		21.81		80,300.50

		1997		60,650.01		77.81		17,292.18		22.19		77,942.18

		1998		54,720.15		77.97		15,456.69		22.03		70,176.85

		1999		68,063.54		81.10		15,862.63		18.90		83,926.17

		2000		78,689.27		79.99		19,684.14		20.01		98,373.41

		2001		77,022.71		81.03		18,033.47		18.97		95,056.18

		2002		72,277.51		84.13		13,638.39		15.87		85,915.90

		2003		63,966.19		82.53		13,544.63		17.47		77,510.82
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		Tabela 1, Evolução do Investimento Público em Pesquisa dos Agronegócios, por Fontes de Recursos (1), São Paulo, 1957-2005.

		Ano		Tesouro				Outras Fontes

				Valor		%				%		Total				Ano		Tesouro		Outras Fontes		Total		PIB AGRO		Tesouro		APTA

		1957		74,264,316		94.56		4,271,542		5.44		78,535,857				1957		74.3		4.3		78.5		12,616,437		0.59		0.62

		1958		77,894,617		94.08		4,899,709		5.92		82,794,327				1958		77.9		4.9		82.8		11,899,634		0.65		0.70

		1959		76,557,743		93.95		4,931,118		6.05		81,488,861				1959		76.6		4.9		81.5		11,141,176		0.69		0.73

		1960		75,661,921		93.28		5,449,356		6.72		81,111,277				1960		75.7		5.4		81.1		12,010,460		0.63		0.68

		1961		71,623,421		92.51		5,794,849		7.49		77,418,270				1961		71.6		5.8		77.4		13,399,036		0.53		0.58

		1962		87,869,650		93.47		6,140,341		6.53		94,009,991				1962		87.9		6.1		94.0		14,310,413		0.61		0.66

		1963		73,553,535		94.61		4,193,021		5.39		77,746,555				1963		73.6		4.2		77.7		13,157,589		0.56		0.59

		1964		69,295,876		95.07		3,596,261		4.93		72,892,137				1964		69.3		3.6		72.9		12,848,419		0.54		0.57

		1965		74,842,916		94.08		4,711,259		5.92		79,554,175				1965		74.8		4.7		79.6		14,514,777		0.52		0.55

		1966		85,919,384		93.28		6,187,454		6.72		92,106,838				1966		85.9		6.2		92.1		12,939,145		0.66		0.71

		1967		109,300,436		92.34		9,061,322		7.66		118,361,758				1967		109.3		9.1		118.4		12,814,203		0.85		0.92

		1968		88,904,682		93.46		6,218,862		6.54		95,123,544				1968		88.9		6.2		95.1		11,748,145		0.76		0.81

		1969		106,362,404		92.64		8,448,858		7.36		114,811,262				1969		106.4		8.4		114.8		13,171,827		0.81		0.87

		1970		113,009,240		93.37		8,024,845		6.63		121,034,084				1970		113.0		8.0		121.0		8,964,021		1.26		1.35

		1971		120,300,339		93.11		8,904,280		6.89		129,204,619				1971		120.3		8.9		129.2		9,789,405		1.23		1.32

		1972		132,805,285		94.17		8,228,999		5.83		141,034,284				1972		132.8		8.2		141.0		10,805,863		1.23		1.31

		1973		133,025,766		92.06		11,479,768		7.94		144,505,534				1973		133.0		11.5		144.5		11,964,357		1.11		1.21

		1974		109,838,936		91.20		10,600,333		8.80		120,439,269				1974		109.8		10.6		120.4		12,645,690		0.87		0.95

		1975		115,022,594		90.88		11,542,585		9.12		126,565,179				1975		115.0		11.5		126.6		12,530,107		0.92		1.01

		1976		127,746,221		91.20		12,327,794		8.80		140,074,016				1976		127.7		12.3		140.1		22,725,526		0.56		0.62

		1977		119,494,526		91.66		10,867,304		8.34		130,361,830				1977		119.5		10.9		130.4		15,634,864		0.76		0.83

		1978		156,595,743		92.00		13,615,539		8.00		170,211,281				1978		156.6		13.6		170.2		11,308,847		1.38		1.51

		1979		138,935,174		93.19		10,144,911		6.81		149,080,086				1979		138.9		10.1		149.1		14,655,432		0.95		1.02

		1980		114,489,722		93.81		7,553,719		6.19		122,043,441				1980		114.5		7.6		122.0		15,416,580		0.74		0.79

		1981		107,874,545		91.83		9,595,264		8.17		117,469,809				1981		107.9		9.6		117.5		17,297,813		0.62		0.68

		1982		99,768,940		90.42		10,568,924		9.58		110,337,864				1982		99.8		10.6		110.3		14,340,826		0.70		0.77

		1983		84,907,877		91.58		7,804,986		8.42		92,712,863				1983		84.9		7.8		92.7		18,172,331		0.47		0.51

		1984		74,588,726		92.09		6,407,312		7.91		80,996,038				1984		74.6		6.4		81.0		21,489,479		0.35		0.38

		1985		102,067,391		94.26		6,218,862		5.74		108,286,253				1985		102.1		6.2		108.3		23,965,641		0.43		0.45

		1986		135,759,004		95.87		5,841,961		4.13		141,600,965				1986		135.8		5.8		141.6		15,814,474		0.86		0.90

		1987		129,176,567		96.35		4,899,709		3.65		134,076,277				1987		129.2		4.9		134.1		20,126,527		0.64		0.67

		1988		108,987,316		95.61		5,009,639		4.39		113,996,954				1988		109.0		5.0		114.0		20,092,799		0.54		0.57

		1989		116,902,457		96.44		4,318,654		3.56		121,221,111				1989		116.9		4.3		121.2		21,537,727		0.54		0.56

		1990		92,212,054		95.06		4,789,780		4.94		97,001,834				1990		92.2		4.8		97.0		20,883,589		0.44		0.46

		1991		79,028,395		93.72		5,292,314		6.28		84,320,709				1991		79.0		5.3		84.3		20,856,151		0.38		0.40

		1992		103,048,914		92.42		8,448,858		7.58		111,497,772				1992		103.0		8.4		111.5		22,144,492		0.47		0.50

		1993		95,498,647		91.58		8,778,646		8.42		104,277,293				1993		95.5		8.8		104.3		22,176,685		0.43		0.47

		1994		95,926,440		89.93		10,741,671		10.07		106,668,110				1994		95.9		10.7		106.7		28,034,666		0.34		0.38

		1995		91,698,958		88.90		11,448,359		11.10		103,147,318				1995		91.7		11.4		103.1		25,720,804		0.36		0.40

		1996		91,478,363		86.07		14,809,058		13.93		106,287,421				1996		91.5		14.8		106.3		21,092,837		0.43		0.50

		1997		88,791,764		84.91		15,782,718		15.09		104,574,482				1997		88.8		15.8		104.6		24,258,580		0.37		0.43

		1998		79,945,497		84.96		14,149,481		15.04		94,094,978				1998		79.9		14.1		94.1		28,109,517		0.28		0.33

		1999		95,608,728		85.41		16,336,803		14.59		111,945,531				1999		95.6		16.3		111.9		24,448,086		0.39		0.46

		2000		112,067,030		84.08		21,222,485		15.92		133,289,515				2000		112.1		21.2		133.3		21,081,589		0.53		0.63

		2001		108,288,040		81.17		25,128,058		18.83		133,416,098				2001		108.3		25.1		133.4		34,209,696		0.32		0.39

		2002		97,875,429		79.38		25,427,084		20.62		123,302,514				2002		97.9		25.4		123.3		41,602,059		0.24		0.30

		2003		88,300,360		76.55		27,047,459		23.45		115,347,819				2003		88.3		27.0		115.3		41,352,446		0.21		0.28

		2004		88,316,557		75.37		28,858,996		24.63		117,175,553				2004		88.3		28.9		117.2		41,600,561		0.21		0.28

		2005		96,711,697		73.60		34,684,669		26.40		131,396,366				2005		96.7		34.7		131.4		42,432,572		0.23		0.31

		(1) Fonte: Relatórios da Secretaria de Agricultura e Abastecimento,

		expressos em R$ constantes de 2005 deflacionados pelo IPCA/IBGE





Plan2

		0		0		0

		0		0		0

		0		0		0

		0		0		0

		0		0		0

		0		0		0

		0		0		0

		0		0		0

		0		0		0

		0		0		0

		0		0		0

		0		0		0

		0		0		0

		0		0		0

		0		0		0

		0		0		0

		0		0		0

		0		0		0

		0		0		0

		0		0		0

		0		0		0

		0		0		0

		0		0		0

		0		0		0

		0		0		0

		0		0		0

		0		0		0

		0		0		0

		0		0		0

		0		0		0

		0		0		0

		0		0		0

		0		0		0

		0		0		0

		0		0		0

		0		0		0

		0		0		0

		0		0		0

		0		0		0

		0		0		0

		0		0		0

		0		0		0

		0		0		0

		0		0		0

		0		0		0

		0		0		0

		0		0		0

		0		0		0

		0		0		0



Tesouro

Outras Fontes

Total

Anos

R$ milhões

INVESTIMENTO PAULISTA  EM P&D PARA A AGRICULTURA (APTA)

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0



Plan3

		0		0

		0		0

		0		0

		0		0

		0		0

		0		0

		0		0

		0		0

		0		0

		0		0

		0		0

		0		0

		0		0

		0		0

		0		0

		0		0

		0		0

		0		0

		0		0

		0		0

		0		0

		0		0

		0		0

		0		0

		0		0

		0		0

		0		0

		0		0

		0		0

		0		0

		0		0

		0		0

		0		0

		0		0

		0		0

		0		0

		0		0

		0		0

		0		0

		0		0

		0		0

		0		0

		0		0

		0		0

		0		0

		0		0

		0		0

		0		0

		0		0



Tesouro

APTA

anos

%

PERCENTUAL DO PIB AGROPECUÁRIO PAULISTA APLICADO EM P&D DA APTA

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0



		






